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Resumo 

 

 O presente trabalho visa traçar o perfil e destacar a importância que assumiu a 

filiação partidária dos conselheiros que compuseram, ao longo de toda a trajetória do 

OP, o Conselho do Orçamento Participativo de Porto Alegre (doravante COP). A 

pesquisa faz parte do balanço dos trinta anos da criação do Orçamento Participativo de 

Porto Alegre (doravante OP) que está sendo realizada por vários pesquisadores no 

âmbito do Projeto Observatório das Metrópoles e da pesquisa anterior apresentada no 

Salão de Iniciação Científica da UFRGS de 2018.  Parte-se da hipótese de que a 

diminuição da taxa de renovação dos COP, costada na pesquisa anterior, provavelmente 

esteja vinculada a uma maior vinculação partidária dos componentes desta instância, 

comparativamente ao período governado pelo Partido dos Trabalhadores (PT). Além 

disso, caso esse aumento da vinculação partidária esteja relacionado com os partidos 

que passaram a governar a capital a partir da alternância de poder político ocorrido em 

2004 – quando o PT perdeu as eleições após 16 anos de administração consecutiva –, 

isso pode representar certa instrumentalização partidária do OP. O achado, caso 

corroborado, seria mais um indicador do processo de desdemocratização que vem 

caracterizando o OP.  A metodologia aplicada até aqui foi a compilação de informações 

com a criação um banco de dados no programa Excel contendo os 2028 nomes de 

conselheiros de toda a história do OP, constantes nos Planos de Investimentos dos anos 

de 1991 a 2016. Esse levantamento realizado foi usado como base de dados para 

comparação com outra base de dados criada, também em planilhas do Excel, que consta 

os filiados no município de Porto Alegre dos cinco maiores partidos do estado do Rio 

Grande do Sul.
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 Além disso, buscar-se-á explorar as relações que a possível 

instrumentalização partidária do OP exerce espacialmente na cidade. Pretende-se 

realizar a criação de mapas temáticos que possam indicar a proporção de demandas 

atendidas pelo OP em determinados períodos a serem delimitados para os fins deste 

trabalho. Estes recortes temporais serão criados segundo o “domínio partidário” (maior 

número absoluto de filiados no COP) no OP. Os mapas temáticos segundo o “domínio 

partidário” podem corroborar a hipótese de estreitamento da participação no processo de 

desdemocratização da trajetória do OP.  
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